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nas investigações e  que não  haverá impunidade 
Calmo, apesar a gr:idacrel 

O'x-diretor do Departa-
ento de Recursos 

,E'çonômiect-:,, 
Financeirõs da Fundação:ROS- 
pita:lar, Gilmar Sobra, 6.õt,itró 
envolvido no caso, negou:.  as 
acusações de que teria leriri 
quecIdo ilicitamente, através 
da ,aplicação, em çonta Parti: 
cular, de dinheiro públiço. 
,GlImar, um plaulense de 48 

anos, residente em Brasília 
desde 1966, afirma que "só po-
dia movimentar.;ps recursos 
da fundação depois que' eles 
estivessem pa'Conta da FHDF 
no Banco, 'Regional de 
Brasília". Segiindo ele, á con-
vênio que a- ,ftindaç-ao ¡tinha 
com o Inamps .  determinava 
que os depósitos só fosseM fei-
tos em conta aberta pela fun-
dação no BRB. "No , meu 
período a FHDF n-ao possuía 
conta no Banco Mercantil de 
Crédito", dii. 	 i 
,Gilmar Sobral foi diretor da 

entidade no período de maio 
de 1979 ate dezembro de 1982. 
USe é verdade que o Iapás.de- 
,wositaya .‘dinheiro no .plyie, ,:é 
.1:IreciSo saber na 'conta de 

4cjuem. ,Na minha -itãoera e.? .  
provo-pelo extrato". Ele.reve- 

. 

la que procurou :o banco ontem 
para conseguir a documenta- 

• 

prometendo, entretanto, que 
elas vir-ao a público tão logo 
terminem as investigações. 

Mosconi ressaltou ainda a dis-- 
posição "abSoluta* do governa-• 
dor José Apareçi'«de.hãe acei-. 
tár, de maneira rienhurna, a 
existência de 'irregularidades .  
em qualquer setor- da .adminis-' 
traçãó do GDF'. Reafirmou 
também que não, haverá impu-
nidade. neste ou et-il -outros cal 
SOS. 

ção capaz de ,-provar suas 
afirmaç-oes, mas a: greve 
frustrou sua pretensão. ••• 

Funcionário de carreira do 
Banco do BraSil há .,23 anos, 
Gilmar Sobral:foi para a Fun-
dação HoSjAtálar cedido pelo- - 
banco. "Vivo apenas da minha 
rendà de. assalariado", diz. 
Colocando seu patrimônio à - 

disposição.da reportagem, ele 
afirma possuir apenas um 
apartaMento no bloco G ' da 
SQS 308;,?c'omprado ern.fir3; fi-
nanciadõ, hipotedadopelo 
Banco do Brasil e pagando até - 
hoje", e urna çasa no bloco P 
da 707'Sul, "sendo reformada 
há três anos por falta de recur-
sos". 

Ele diz que à conta pessoal 
que possui no BancOrMercantil 
de Crédito foi ah'erta,em janei-
ro do ano pasSado '(portanto 
`após ter saído da FHDF) para 
levantar um financiamento de 
Cr$6 milhões, utilizados na re-
forma da casa. ReforMou o 
empréstimo algumas vezes, 
pagando-0:(C118 milhões) em 
27 de março deste ano 

GdMar estranha qüea Fun-
daçaõ senha desenvolvido: as 
investigações sem seiluer ,  
conultá-lo. "Acho que a 

"Problema 
Em carta ao CORREIO, 

redigida ,  antes de dar a entre-
vista, Guinar Sobral explica 
que, "durante a minha gestão e 
a do dr. Jofran Frejat, era ter-
minantemente proibido aplicar 
dinheiro da FHDF no overnight, 
o que só foi permitido quando já 
não éramos diretores ,do ór-
gão". 

Insiste em que "jamais pas-
saram por contas minhas ein 
bancos quaisquer recursos do 
lapas, Inamps ou da FHDF". 

"Declarei — .acrescenta —, 
apenas, que não via impedi-
mento legal a que o lapas 
utiliza-se o banco como seu 

, mandatário, desde que (fiz a 
. ressalva) fossem cumpridos os 
_ prazos contratuais para depósi-
to dos recursos na conta da 
FHDF, no BRB". Eis a íntegra 
da carta: 

"A propósito de matéria pu-
blicada no CORREIO BRAZI-
LIENSE de hoje (ontem, sob o 
título "Trama financeira enri- 
quece 2 diretores da FHDF
envolvendo o meu nome, 
cumpre-me esclarecer, em res-
peito aos leitores e aos que me 
conhecem, que nunca apliquei 
dinheiro em overnight, não re-
cebi qualquer produto prove-
niente desse tipo de operação 
nem abri conta em nome da 
Fundação Hospitalar do Distri-
to Federal em nenhum banco 
particular. 

"A transação que tive com o 
Banco Mercantil de Crédito foi 
uma operação de empréstimo 
pessoal, no valor de Cr$ 8 mi-
lhões, respaldado em cadastro e 
avalista e liquidado no dia do 
vencimento.- conforme docu-
mentação'em meu poder. 

"jamais Passaram por con-
tas minhas em bancos quais-

, quer recursos do lapas, Inamps 
ou da FHDF. 

"Não fui chamado, em ternpo 
. algum, a depor em processo de  

das acusações, Sobral conclui: 
"Desafio quem deu esta 
inforniaç-ao a provar .que:hou-
ve acréscimo do meu patrimô-
nio durante - 6- tempo' em que 
estive na fundação e até mes-
mo depois que sai dela.' Desa-
fio fio a provarem que recebi - 
nheiro em operações de over-
night". 

é do gagá& 
sindicância que dizeh2 -tér sido: 
aberto pela Fundação.'Hèspita-
lar. 

- "A propósito do assunto abor-
dado na matéria do CORREIO o 
que me recordo, no momento, é 
que fui solicitado, no final de 
minha gestão no Departamento 
de Recursos. EconõmIco-
Financeiros da FHDF, a autori-
zar o lapas a depositar no Ban-
co Mercantil de Crédito os re-
cursos mferéntes aos pagamen-
tos de prestações de serviços do 
convênio Inamps-FHDF. ao  que 
me neguei terminantemente. 
Declarei. apenas, que não via 
Impedimento legal a que o Ia- , 
pas utilizasse o banco como seu 
mandatário, desde que .  (fiz a 
ressalva) fossem cumpridos os 
prazos contratuais para depósi-
to .dos recursos na conta da 
FHDF, nó banco Regional de 
Brasília. 

"Se o lapas depositou em tal 
ou. qual banco, é problema dele: . 
Sé também antecipou tais depó-
sitos para alguém aplicar no 
overnight, nada tenho com Isso.! 
Mesmo porque, durante a 
nha gestão e a do dr. Jofran! 
Freias, era terminantemente: 
proibido aplicar dinheiro da 
FHDF no ovérnight, o que só foi 
permitido quando já não éra-
mos diretores do órgão. 

"A pontualidade nós paga-i 
mentos da FHDF, na minha 
gestão, pode ser atestada al 
qualquer momento pelos fundo-1 
nários do departamento a que 
servi, pelos próprios fornecedo-
res ou ainda pelos processos de; 
liquidação. 

"As minhas contas nos ban-
cos dos quais sou cliente, bem 
como o meu patrini,áiiio,l,estão! 
abertas a. qualqiier;‘,Ihve‘stiga- 

disposição da FHDF,: do' -T ribu- 

ção. 
"Por fim, colaço-me...à inteira 

nal de Contas, da Justiça ou de 
quem deseje qualquer esclare- 
cimento sobre o assunto". , , 

presidência de Administração 
do Banco do Brasil. ainda 'não 
foi procurado pela fundação pa-
ra prestar esclarecimentos so-
bre ocaso. Segundo o secretário 
clé Saúde Carlos Mosconi,' ele 
será convocado depois que Beire 
for ouvido:: lylosegni diSse que 
todas aS'próv.idências serã6 tri-
lhadas para que o caso seja es-
clarecido e.os culpados 

yarneS com isso até o' fim 

O ex-diretor , financeiro dá 
,Fundação Hospitalar no goVer-
no aliterior;.,,Benedito RaiMun-
do, o ,Bene..?-1.a.: .desaparedido 
desde a ii-i§talà .4ri dé uma in-
dicancia -Ánierr4"para apurar a 
constataéãóde _que aplicou' di-

- nheiro dó' órgão no overnight. 
Levantamentos preliminares Fundação Hospitalar. Gustavo 
indicam qué ele ganhou qUase Ribeiro, para quem há .mais 
Cr$ 3 bilhões, em oito meses, • pessoas envolvidas no escanda-H 
aplieandó as verbas repassadas lo,:inelusive fora da fundação. 
pelo lapas para ó pagaméntn:,  0.seeretário de Saúde revelou 
das contas da Previdência. num -,que:róritras irregularidades ad- 
lotal.de Cr$ 18.6 bilhões. 	, dirniStrativas estão sendo apu- 

O outro acusado, Gilmar ! 	.radas na Fundação Hospitalar. 
Ural, antecessor de Raimundo e-'  através de sindicâncias. Ele: 
hoje assessor da v i:c e , 2  não quis adiantar quais sai). 

De acordo com o secretário, o 
lucro obtido com aplicações 
ilegais. seria Sufleiente•para o 
pagamento dri' bras:de, arn-
pliacão do Hosõhal Regional de 
Planaltina, orçadas erri Cr$ 2.8 
bilhões. Mosconi tem à mesma • 
opinião do diretor-executivo da 

Outro envolvido desmente 

acusaç -ao é originária de má-1 

Informação" ,  defende-se. "O 
doutor Tito Figuerôa (ex-
secretário .de Saúde) sabe de 
minha Idoneidade. Nunca dei 
prejuízo à fulidação. Procurei 
sempre diminuir os gastos dá 
FHDF. Tudo isso está regis-
trado nos - diversos processos 
exiStentéS no departamento". 


